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A corrida de rua é uma prática esportiva conhecida internacionalmente, considerada um 

fenômeno sociocultural e contemporâneo (BALBINOTTI et al., 2015), porém, corredores estão 

expostos a riscos (PILEGGI et al., 2010) associados ao movimento ou treinamentos 

inapropriados (HINO et al., 2009), que resulta em lesões musculares que são causas frequentes 

de dor e limitação física entre corredores (RANGEL; FARIAS, 2016). O objetivo deste estudo 

foi descrever as características associadas à ocorrência de lesões osteomusculares em 

corredores de rua na modalidade amador de uma capital da região norte do Brasil. Trata-se de 

um estudo transversal realizado com 63 corredores de rua. Os dados foram coletados através da 

aplicação do Inquérito de Morbidade Referida (IMR) (PASTRE et al., 2004). O estudo foi 

aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos (CAAE nº 
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60629716.4.0000.5516). Os resultados demonstraram que 66,7% dos participantes são do sexo 

masculino, 36,6% com idade entre 30-39 anos, as lesões mais frequentes nesses corredores 

foram dor aguda inespecífica (37,1%), principalmente no joelho (27%), sendo as lesões em sua 

maioria provocadas pela corrida de resistência (72,2%) e 64% praticam atividade física sem 

treinamento supervisionado qualificado. A partir dos resultados pode-se concluir que os 

participantes apresentaram mecanismo de lesão associado à corrida de resistência e com o 

joelho se destacando como o local anatômico mais prevalente. Uma característica preocupante 

evidenciada, foi o fato destes corredores possuírem uma rotina de voltarem aos treinos ainda 

sintomáticos, tal fato pode estar associado a prática de atividade física sem treinamento 

supervisionado.  
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